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RESUMO: A oferta Escola Cidadã Integral implantada no ensino médio da Paraíba chama 

atenção após se tornar destaque na rede pública nacional. A pesquisa então, se debruça 

em analisar o programa enquanto uma política educacional. Para isso, analisamos dados 

secundários  da  política  do  Estado  e  identificamos  os  discursos  presentes  durante  a 

expansão do modelo. 
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INTRODUÇÃO 

Em  2016,  implementa­se  um  programa  de  escola  em  tempo  integral  no  estado  da
Paraíba, as chamadas Escolas Cidadãs Integral. O modelo tem se destacado na Secretaria 
da Educação e por sua grande expansão em um curto período de tempo (perfazendo um 
percentual de 36,87% das 621 escolas). 

Ao  implementar  um  novo  programa,  adota  também  uma  nova  política.  Para  isso, 
utilizamos do ciclo de políticas de Stephen Ball (2006) por ser uma abordagem que nos 
permite  analisar  os  programas  desde  sua  formulação  até  o  contexto  da  prática, 
destacando os discursos que fazem parte desse processo. 

A pesquisa busca compreender como os discursos presentes na oferta refletem sobre o 
sistema  organizacional  escolar  e  na  carreira  docente.  Assim,  a  análise  nos  permite 
entender  a  política  enquanto  um  cenário  de  conflitos  para  nomear  o  que  significa 
educar.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A metodologia presente se restringe à análise secundária de dados documentais sobre 
a política para o ensino médio na Paraíba (considerando as diferenciações, em termos 
de currículo e de condições de trabalho) e a análise de dados estatísticos disponíveis nas 
bases de dados do INEP do IBGE. 

Dessa forma, foram investigadas informações sobre a estrutura atual do ensino médio, 
a partir da análise documental dos textos oficiais sobre o ensino médio do governo da 
Paraíba, como também em matérias de jornais e alguns trabalhos sobre uma breve linha 
histórica do ensino integral na Paraíba e no Brasil. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO  

Os dados levantados sobre a oferta nos mostra que as Escolas Cidadãs Integral começam 
a ser debatidas a partir de 2015. Esses debates surgiram após um contexto de crise, com 
alta evasão escolar e baixos resultados nas avaliações padronizadas, sendo o programa 
proposto, pela secretaria, como “solução” para reparar esses danos. 

Essa oferta cresceu rapidamente, diferente de outros estados, iniciou em 2016 com 8 
unidades e, atualmente, conta com 299 escolas  (Alagoas, por exemplo, começou um 
ano antes e hoje conta apenas com 53 unidades). 
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O processo de formulação e implementação aconteceu durante a gestão do governador 
Ricardo Coutinho. Este tendo, por sua vez, raízes do seu projeto anterior sobre o ensino 
integral  em  João  Pessoa.  Nesse  período,  o  MEC,  não  por  coincidência,  tinha 
desenvolvido o ProEMI, durante a gestão de Lula. 

No contexto da prática, a jornada integral carrega alterações na carreira docente e no 
sistema escolar. Essas mudanças  são vistas desde a  infraestrutura e equipamentos à 
prática  pedagógica  e  a  relação  de  ensino­aprendizagem.  Ainda,  para  contribuir  nas 
vivências de atividades teóricas e práticas, adotam projetos denominados, nas notícias 
analisadas, enquanto “inovadores”. 

Um desses projetos é o protagonismo juvenil. Nesse ponto, podemos observar que esse 
discurso  é  presente  na  lógica  empreendedora  de  instituições  privadas. Durante  sua 
implementação, as Escolas Cidadãs Integral contaram com a "parceria" do ICE (Instituto 
de Co­responsabilidade em Educação) e colaboradores. Essas  instituições defendem a 
educação integral para que possa educar um cidadão em sua totalidade. Identificamos
essa  totalidade voltada para um discurso  sedutor na autonomia dos estudantes que 
legitima as medidas da organização mercantil. 

Um outro discurso apresentado ainda nesta lógica capitalista é a tradução da qualidade 
educacional voltadas apenas a  resultados positivos de acordo com diretrizes globais. 
Esse ponto colocamos que, apesar desses mecanismos servirem como referência para 
analisar e mensurar a aprendizagem no país, eles não alcançam significar a qualidade 
educacional,  visto  que  não  expressa  os  processos  para  que  esses  índices  fossem 
possíveis.  

O cenário reflete o ambiente escolar enquanto um constante cenário de conflitos para 
significar  o  que  é  educar.  Esses  conflitos  estão  presentes  desde  o  surgimento  da 
educação pública brasileira. Eles são marcados por indivíduos influentes (no sentido de 
capital simbólico) que colocam seus interesses como prática até que se naturalizam. 

Dentre as mudanças, destacamos a carreira docente. Os professores agora,  terão de 
cumprir  uma  carga  horária  de  40  horas  semanais  com  dedicação  exclusiva,  como 
também existe uma bonificação e uma relação com o aluno que envolve à ampliação 
dos conteúdos, projetos, atividades extracurriculares, entre outras articulações com a 
responsabilidade de formar os “indivíduos em sua totalidade”, termo utilizado na página 
oficial das ECI. Nesse ponto,  identificamos um discurso da  flexibilização do  trabalho 
docente que, muitas vezes, tem como consequência a perda da identidade profissional 
(OLIVEIRA; NUNES, 2013). Este por os docentes exercem outras funções para lidar com 
as necessidades que a jornada integral se compromete. 
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Assim,  os  processos  submersos  presente  durante  a  adoção  de  novos  ciclos  reflete 
também  em movimentos  de  resistência.  Esses movimentos  são  dados  por  a  oferta 
carregar consigo mudanças profundas na cultura organizacional do ambiente escolar. 
Isto é, os professores, pais e estudantes buscavam respostas sobre como o modelo iria 
interpelar suas vidas e como essa reorganização estava sobreposta como “qualidade”.  

É possível enxergar os desafios que a oferta teve com a comunidade local e sindicato da 
Paraíba. A comissão executiva aparece como ponto chave para a recepção do modelo 
inicialmente e, mais tarde, para adoção de ações que se aproximasse do cenário real 
escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O trabalho presente serve de subsídio para compreender que a jornada integral coloca 
o debate da educação de qualidade. É preciso compreender os programas enquanto 
política  para  relevar  como  significa  educar  e  quais  condições  são  dadas  para  essa 
execução. 

Bem como, é necessário  investigar como o processo ocorre com enfoque na carreira 
docente, visto que os professores podem sofrer de uma flexibilização em sua profissão 
e muitas vezes a prática pedagógica ser deixara, inerentemente, em outro plano. 

Ademais, um discurso da lógica mercantil e qualidade educacional enquanto resultados 
positivos  está  se  instalando,  ao  longo  do  tempo,  nas  diferentes  localidades.  Esse 
acontece a partir de setores privados e diretrizes de organismos internacionais. 
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